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A RELIGIOSIDADE EM CAROLINA MARIA DE JESUS 

 
 

Maria Antônia Marçal da Silva (PG/EFM)1 

                                                                          Vanda Fortuna Serafim (UEM)2 

 

 
Resumo: O presente artigo visa apresentar considerações iniciais da pesquisa iniciada sobre a escrita de Carolina 

Maria de Jesus no qual se identifica as marcas religiosas presentes em sua escrita. Neste sentido, o presente texto 

será organizado a partir de três eixos: apresentação de Carolina personagem central desta trama pontuando como 

esta despontou como temática de minha pesquisa histórica, num segundo momento abordar o olhar sobre Carolina 

a ser realizado a partir da análise de três biografias sobre Carolina: Joel Rufino dos Santos, Eliana Castro e Marília 

Novais Machado, Tom Farias e por fim, pretende-se tecer aproximações e distanciamentos entre as biografias 

acima e o texto autobiográfico de Carolina “Diário de Bitita” onde se evidencia as marcas religiosas desta escrita. 

Destarte, é importante frisar que, este olhar sobre este indivíduo multifacetado, por vezes contraditório que é 

Carolina Maria de Jesus é orientado pelas reflexões de (LORIGA,2011) na medida em que as experiências 

individuais asseguram a quebra de coerência no discurso historiográfico. 

 

Palavras-Chaves: Religiosidade, Carolina Maria de Jesus, Biografia. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A questão norteadora da reflexão deste artigo é porque as marcas religiosas entendidas 

aqui como estruturantes da escrita de Carolina não foram apontadas por seus biógrafos? Os 

caminhos percorridos por Carolina evidenciam como uma realidade pode ser apreendida de 

forma distinta por diferentes sujeitos. Os meios de comunicação evidenciam um país 

progressista enquanto nos relatos de Carolina a realidade se mostra de outra forma. Poderíamos 

afirmar que numa Carolina residem muitas outras, o objetivo deste artigo é oferecer um olhar, 

ou seja, uma possibilidade de reflexão acerca desta autora.  

A atividade de pesquisa sobre Carolina Maria de Jesus se iniciou com a leitura do Diário 

de Bitita (1982). Assim, meu primeiro contato com a autora teve como porta de entrada uma 

 

1 Doutoranda em História pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), na linha História, Cultura e Narrativas. 

Orientadora: Professora Drª. Vanda Fortuna Serafim. Sou integrante do Grupo de Pesquisa em História das Crenças 

e Ideias Religiosas (HCIR/UEM). Atuo como professora de História do Ensino Fundamental e Médio da Rede 

Estadual de Educação do Paraná (SEED). E-mail: ariammarcal@yahoo.com.br. 

2 Doutora em História pela UFSC, Professora Adjunta do Departamento de História da Universidade Estadual de 

Maringá  (UEM) e docente nos programas de Pós-Graduação em História da Universidade Estadual de Maringá – 

Coordenadora do HCIR – Grupo de Pesquisa em História das Crenças e Ideias Religiosas. E-mail: 

vfserafim2@uem.br 
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obra lançada após sua morte e não aquela que lhe dera, num curto espaço de tempo, fama e 

reconhecimento, Quarto de Despejo (1960). Assim, no decorrer deste processo de aproximação 

com a autora posso afirmar que estabeleci um contato com a autora e sua escrita, percorri o 

Quarto de Despejo (1960) e o cenário da favela do Canindé e com ela adentrei a Casa de 

Alvenaria (1961), Pedaços da Fome (1963) e Provérbios (1963). Neste percurso, é possível 

afirmar que ao debruçar-me sobre estas obras conheci a trajetória de Carolina em diferentes 

momentos de sua vida do anonimato ao silenciamento. No processo de investigação histórica 

aliada às leituras dos romances e diários de Carolina foi se consolidando a necessidade de 

conhecer esta mulher a partir de outros olhares.  

 

O CAMINHO 

 

Na obra, Cinderela Negra, os historiadores José Carlos S. Bom Meihy e Robert Levine 

(2015) apresentam relatos de entrevistas realizadas com pessoas que conviveram com Carolina, 

vizinhos, assistente social e filhos. Esta obra traz ainda dois textos de autoria de Carolina. Esta 

obra possui um caráter muito importante porque os autores são responsáveis por organizar o 

acervo das produções de Carolina. Através desta obra podemos, entre outras coisas, perceber 

como os filhos de Carolina vivenciaram o cotidiano no Canindé e a mudança para uma nova 

realidade, a tão sonhada casa de alvenaria. É interessante um olhar mais atento para Vera 

Eunice, filha de Carolina Maria de Jesus, que ao longo dos anos tem se dedicado a manter viva 

a memória de Carolina3.   

Poderíamos nos perguntar quem foi Carolina Maria de Jesus? Como esta mulher 

singular alcançou destaque na literatura brasileira na década de 1950/60? Pode-se afirmar que 

ela trilhou um caminho incomum sendo mulher, negra, catadora de papel, mãe solteira e 

moradora da extinta favela do Canindé, em São Paulo. Sua trajetória narra a jornada de uma 

migrante que saiu do interior de Minas Gerais buscando melhores perspectivas de vida. A 

 

3 É importante destacar que, a Companhia das Letras lançou em 2020  um projeto que reunirá os textos  de Carolina 

Maria de Jesus tais como: textos memorialísticos, poesia, teatro, música, narrativas curtas entre outros. A 

coordenação deste projeto  é composta por um conselho editorial formado majoritariamente por pesquisadoras 

negras, por Vera Eunice de Jesus, filha de Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo e pelas pesquisadoras 

Amanda Crispim, Fernanda Felisberto, Fernanda Miranda e Raffaella Fernandez. É importante mencionar que o  

Festival Viva Carolina integra as comemorações dos 35 anos da editora sendo realizados respectivamente nos dias 

11, 18, 25 e 31 de agosto de 2021. As lives realizadas abriam o lançamento da primeira obra, Casa de Alvenaria, 

organizada a partir dos manuscritos e inauguravam o lançamento das produções de Carolina. 
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história de Carolina é permeada de elementos que a destaca do conjunto dos moradores da 

favela, negros, migrantes nordestinos e imigrantes, pois ela se entregava a leitura e a escrita. 

Estes últimos eram incorporados no seu cotidiano de forma intensa tornando-se uma atividade 

central tão importante como o alimentar-se. A escrita era a força motriz desta mulher que lhe 

propiciava a calmaria e o distanciamento, de uma situação de privações diversas. A leitura e a 

escrita se configuravam como uma forma de aplacar sua ira diante da fome.  

  Carolina se faz notar em espaço pouco propício à cena literária, a favela. Se em outros 

momentos foi tema de obras literárias como O cortiço de Aluísio Azevedo ou atraiu a atenção 

do cronista e jornalista João do Rio em As religiões do Rio, marcando olhares masculinos e ‘de 

fora’ ao lugar que se narra, a fala altiva de uma moradora chamou a atenção do jovem jornalista, 

Audálio Dantas. 

 

Audálio tinha ido à inauguração de um parquinho na favela, só que marmanjos, 

vagabundos, resolveram invadir os brinquedos, e iam quebrar tudo antes que 

as crianças brincassem pelo ao menos uma vez. Foi minha mãe que chamou a 

polícia, mas avisaram também o jornal, e assim o Audálio apareceu. Os caras 

ainda estavam no parquinho, e minha mãe, do outro lado da grade, gritava alto: 

“Vou pôr vocês no meu livro, vocês vão ver só!” [Foi isso que chamou a 

atenção do repórter] (BOM MEIHY & LEVINE, 2015, p.82). 

 

O episódio descrito acima, relatado pela filha, Vera Eunice, integra o projeto 

desenvolvido por José Carlos Bom Meihy e Robert Levine que culminou na organização do 

acervo pessoal de Carolina e a publicação de textos póstumos como o Diário de Bitita (1986).  

A obra Quarto de despejo foi lançada em agosto de 1960 e vendeu nos primeiros seis 

meses 90 mil cópias, sendo publicado em 13 línguas em mais de 40 países. Segundo Bom Meihy 

& Levine (2015) a obra se equiparou em vendagem à Jorge Amado. Poderíamos nos perguntar 

quem é esta mulher que tomou para si o poder da fala? Qual era o mundo de Carolina Maria de 

Jesus?  

Conhecer os caminhos percorridos por Carolina e a forma como ela foi consumida e/ou 

percebida não somente pela mídia mas pela intelectualidade negra da época é de fundamental 

importância. É necessário ainda, acrescentar uma peculiaridade marcante na escrita de Carolina 
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em cuja tese se fundamenta este artigo de que a religiosidade presente nos textos da autora 

indicam ser a chave de  sua compreensão do mundo.  

 Carolina Maria de Jesus nasceu em Sacramento em 1914, sua família residia num bairro 

pobre da cidade onde a população negra buscava a sobrevivência, se movendo num território 

onde outrora existia a escravidão. Sua mãe era Maria Carolina de Jesus e trabalhava como 

lavadeira na casa de D. Mariquinha (Maria Leite). Recebeu desta um incentivo para matricular 

sua filha Carolina no Colégio Allan Kardec, escola particular, espírita, fundada por Eurípedes 

Barsanaufo. Castro & Machado afirmam que “Carolina aprendeu a ler, a escrever e a contar, ao 

mesmo tempo em que recebia ensinamentos de espiritismo. Frequentou também o catecismo na Igreja 

e gostava muito dos padres Pedro e Julião” (CASTRO & MACHADO, 2007, p. 19). 

 As obras de Carolina apresentam como marca de sua narrativa a presença de elementos 

religiosos que se configuram na escrita caroliniana como um elemento através do qual a autora 

compreende a realidade. O universo simbólico de Carolina presente em suas produções 

apresenta a marca da religiosidade. Contudo, percebe-se nas biografias uma atenção reduzida a 

este elemento ou mesmo, um total apagamento desta marca na tessitura da escrita caroliniana. 

Uma questão latente nesta equação seria entender o motivo desta recusa e/ou silenciamento.  

 No entanto, na autobiografia de Carolina Diário de Bitita (1986) a presença de contos 

diversos em que se nota a tensão racial entre negros e brancos bem como o constante diálogo 

com o transcendente que se faz de forma presente no texto. Seja para demonstrar as injustiças 

sociais, seja para elaborar uma reflexão sistematizada sobre seu universo e as formas de 

opressão engendradas, forjadas nas questões raciais. A construção de uma narrativa marcada 

pela exclusão do negro se evidencia em diversos momentos tais como as considerações sobre a 

moradia onde se demonstra a exclusão deste grupo social, bem como, no relato sobre as festas 

onde destaca-se a sobreposição dos meninos brancos sobre os negros. Nas festas religiosas dos 

negros os brancos não iam. O único espaço social em que a população negra era “aceita” era a 

igreja, ainda assim, os horários das missas eram diferenciados para negros e brancos. 

  O mundo de Carolina parece ter sido construído de modo a cercear a mobilização do 

negro na sociedade. Os territórios negros reproduziam de certa forma a ordem colonial, baseada 
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em preceitos raciais, oferecendo espaços distintos para brancos e negros. Esta última, presente 

em suas narrativas autobiográficas delimita sujeitos e grupos sociais: negros e brancos e sua 

mobilidade/ação dentro do tecido social  (Sacramento). Assim, Carolina nos apresenta seu 

labirinto cuja forma de interpretação parece ser a religião. Esta, ora aparece no texto de forma 

a legitimar a ordem social vigente e ora de forma pungente, questionadora da realidade na qual 

a população negra está inserida. O espaço da igreja é apresentado de duas formas: acolhedor da 

população negra que se refugiava neste espaço para fugir da violência da polícia e, 

simultaneamente segregador, normatizando o “status quo”. 

  Segundo Miranda (2013) a escrita para Carolina parece estar atrelada à sua existência. 

O Quarto de Despejo, tomado como produto cultural, teve uma significativa circulação 

marcando diferentes esferas de produção artística de São Paulo tais como: teatro, cinema e 

música. Poderíamos afirmar que esta obra propiciou dois movimentos interessantes na vida da 

autora, por um lado deu-lhe visibilidade e por outro entrincheirou sua produção literária cuja 

característica ultrapassava o estilo de produção cunhada por Audálio Dantas. Tal estilo era 

centrado apenas na escrita cotidiana em primeira pessoa (diário). Assim, segundo Perpétua, 

(s/d, p. 68-69) através de supressões, Audálio elimina da escrita da autora elementos denotativos 

de erudição moldando-a de certa forma a um público específico ávidos por consumir a miséria 

e as histórias de uma escritora improvável como enfatiza Santos (2009). 

 

BIOGRAFIAS DE CAROLINA E O SILENCIAMENTO DAS MARCAS RELIGIOSAS 

  

 A biografia se tornou um tema de profunda reflexão entre os historiadores nos últimos 

anos. A centralidade desta discussão trouxe no seu cerne elementos de reflexão epistemológica 

no que tange à produção do conhecimento histórico. Por um lado, a biografia trazia nos seus 

pressupostos elementos ancorados a uma história elitista, e, por conseguinte, a uma história 

tradicional do século XIX. Por outro lado, ao retornar ao centro dos debates dos historiadores 

ela delimita, instaura novas provocações e/ou desafios à disciplina. O retorno da biografia na 

centralidade dos debates historiográficos na década de 70 nos mostra este movimento. A micro-
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história surge neste contexto trazendo consigo a pretensão de elaborar explicações gerais a partir 

das experiências individuais. Trata-se de um momento em que as questões latentes posta aos 

historiadores eram: a vida de um indivíduo pode esclarecer o passado? Os testemunhos pessoais 

permitem formular hipóteses de ordem geral? 

 Avançar na senda aberta pelos Annales implica em superar este caráter generalizante já 

que esta impede de vermos o que é singular. Ancorar-me-ei nas reflexões de Loriga (2011) 

buscando compreender a singularidade de Carolina Maria de Jesus buscando aproximar-me 

deste sujeito ordinário que observou atentamente o discurso desenvolvimentista, do então 

presidente, Juscelino Kubitscheck (1956-1961) e, buscou evidenciar no seu diário quarto de 

Despejo as contradições deste projeto. Assim, poderíamos nos perguntar sobre qual é o espaço 

da biografia nas reflexões historiográficas?  

 É sabido que um indivíduo experiencia a relação com o tempo e sociedade de formas 

distintas. Desta forma, um acontecimento histórico pode ser apreendido de formas distintas por 

diferentes sujeitos, isto porque, sua relação com o tempo e a realidade são atravessados pela 

relação que este estabelece ou não com o que acontece ao seu redor. Ao buscar estabelecer uma 

relação entre biografia e história (LORIGA, 2011) a autora faz uma aproximação da história 

com outras áreas do conhecimento, como a literatura por exemplo, já que as transformações 

epistemológicas operacionalizadas nas áreas das ciências humanas e sociais exercem influência 

no campo historiográfico. Contudo, esta aproximação exige cautela como assegura Loriga 

(2011) já que o trabalho dos historiadores possuem certas especificidades que delimitam, 

norteiam e organizam a prática de investigação.  

Podemos afirmar que o conhecimento histórico não “domestica” o passado. A verdade 

histórica e, por conseguinte, o papel do historiador se apoia em documentação para imaginar o 

passado e, a partir destas, construir uma narrativa histórica. Loriga afirma que a história 

“enquanto discurso sobre a realidade é igualmente um relato que, necessariamente recorre a 

alguns dos instrumentos da ficção: ela cria uma continuidade entre os rastros descontínuos do 

passado, desenha uma trama, coloca em cena personagens, utiliza-se da analogia e da metáfora”. 

(LORIGA, 2011, p. 231) 
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Ainda que a aproximação entre história e literatura deva seguir com cautela e paciência, 

a biografia se configura como uma aproximação entre estas duas áreas do conhecimento 

buscando estabelecer uma conexão entre indivíduo e contexto.  

 

CAROLINA MARIA DE JESUS: UMA ESCRITORA IMPROVÁVEL 

 

 Joel Rufino dos Santos (1941-2015) historiador, romancista e ativista social e militante 

negro nos apresenta seu olhar sobre Carolina Maria de Jesus. Sua militância política teve início 

na luta contra a ditadura militar Rufino foi preso político durante a ditadura, Rufino possui 

várias publicações que abordam a temática de história e cultura afro-brasileira e africana.4   

Rufino inicia sua obra narrando a morte de Carolina, este elemento nos fornece um 

diferencial nas biografias analisadas da autora. Ele descreve não somente a morte física de 

Carolina mais também, seu isolamento em Parelheiros, memórias diversas que se entrelaçam 

com o presente de uma mulher fraca, idosa e que necessitava dos cuidados do filho José Carlos 

 

Daí a um tempo, que não soube medir, sentiu de novo falta de ar. Dia seguinte 

achou melhor mudar para a casa do Zé Carlos, no mesmo terreno. Com a filha, 

Vera Eunice, não se dava bem, reclamava que Carolina dava moleza a Zé 

Carlos, sempre cheirando à fumaça, sem trabalho fixo. Avisou à nora que ia à 

cidade, já se sentia melhor. Ia pegar o ônibus que caiu, rolou num pequeno 

barranco, a meteram no carro velho. O dono do carro era Dentista, ou 

Bombeiro, ou capitão Ranieri, seu velho conhecido.” (SANTOS, 2009, p.13) 
 

 

 Para o autor, Carolina era alienada, este ponto me parece central na sua argumentação. 

Santos (2009) enfatiza que Carolina se alienou do mundo num movimento apontado pelo autor 

como autonomia em relação ao mundo que viveu. 

 

Nós, seres humanos, em algum ponto da nossa trajetória nos separamos dos animais 

– nos alienamos, portanto, para existirmos como humanos. Alienação, neste caso, é 

um ato de autonomia. Carolina foi alienada – é a conclusão a que cheguei anos depois 

– nos dois sentidos: ela se colocava quase sempre do lado contrário ao da sua condição 

de mulher, negra favelada e, ao mesmo tempo, foi autônoma com relação ao mundo 

 

4  Literafro é o  Portal da Literatura Afro-brasileira (UFMG)  neste espaço encontram-se dados biográficos e 

acadêmicos de Joel Rufino dos Santos tais como: premiações recebidas, cargo ocupado, textos e livros 

publicados. http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/288-joel-rufino-dos-santos acessado em 13/10/2021. 

http://www.letras.ufmg.br/literafro/autores/288-joel-rufino-dos-santos
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que viveu – e neste sentido, se alienou do seu mundo que não comportava o ofício de 

escritor (SANTOS, 2009 p. 20). 

  

Estas reflexões partem de um lócus, que o autor deixa evidente no texto, de um 

intelectual negro, de classe média e que nunca passou fome. Seu encontro com o best-seller de 

Carolina pode ser indicado como um duplo movimento de espanto e recusa. A recusa em ler 

Carolina, como é pontuado pelo autor, o conduz a um duplo posicionamento: de soberba e 

incredulidade, afinal se tratava de uma favelada escritora. O lugar de militante pode ter 

condicionado a recusa inicial, o afastamento já que o Quarto de Despejo se tornara um produto 

cultural do capitalismo. 

 Contudo, Santos pontua na escrita de Carolina manifestações do seu talento literário que 

podem ser evidenciadas através da capacidade de criar imagens, possuir um ritmo na escrita e 

a concisão, capacidade de dizer muito em poucas palavras. Se a literatura é para o autor a arte 

de produzir encantamento ao entrar no Quarto de Carolina nos deparamos com a fome em suas 

múltiplas formas. A relação que se estabelece nos textos carolinianos entre a narradora 

personagem e o leitor faz com que este perceba os espaços ocultados da paisagem urbana da 

metrópole paulista, a favela e o cotidiano dos seus moradores.  

Para Santos, Carolina seria uma espécie de clone de Isaura (A Escrava Isaura de 

Bernardo Guimarães) já que Carolina criou em seus textos personagens com características 

semelhantes a esta personagem. Podemos avançar neste ponto e intuir que a existência de 

Carolina, o seu estar num mundo que parece não ser seu evidencia um sujeito histórico, 

Carolina. 

A biografia de Santos (2009) sobre Carolina aborda de forma rápida o pertencimento 

religioso de Carolina caracterizado como católico-espírita. Contudo, o objetivo do autor não é 

explorar esta temática mas apresentar um uma diversidade de elementos que ajudam a compor 

o cenário. Neste sentido, emergem de sua escrita recursos diversos como: notícias de jornal, 

reportagens que servem como contextualização e, por vezes, para inserir temáticas como 

racismo, os textos de Carolina aparecem na obra com o qual elaborou um diálogo. 



                                                      

In: Seminário Internacional de Práticas Religiosas No Mundo Contemporâneo (LERR/UEL), 4, 2021, 
Londrina. Anais... Londrina: UEL, 2021. 

428 

Flores (2010) analisa as memórias africanistas presente no Diário de Bitita. Para o autor, 

esta obra possui vários elementos que tornam possíveis compreender a situação do negro pós-

abolição. O diário apresenta um componente autobiográfico, valor documental e um 

componente ficcional onde a pobreza vivenciada pela população negra no pós-abolição adquire 

um tom de descoberta de si e, porque não afirmar de sua identidade, de seu pertencimento 

étnico.  

 

(…) a narrativa caroliniana pode conter esta ambivalência (literatura negra e de 

protesto) sem prejuízo de análise desde que não se perca de vista a complexidade 

cotidiana de seu lugar social, a favela, “quarto de despejo”. A escrita negra de Carolina 

continua sendo um desafio para os historiadores que ignoram o negro e a mulher negra 

no século XX (FLORES, 2010, p. 8). 

  

 Ainda segundo Flores na obra Quarto de Despejo elementos relacionados à pobreza e à 

negritude são marcados de forma incisiva e mais realista. A pobreza aparece na escrita de 

Carolina como denúncia neste sentido suas reflexões acerca desta escritora se distancia de 

Santos (2009) que muito embora perceba na obra de Carolina elementos de denúncia racial de 

compreensão sistêmica do racismo denominava Carolina de pobre sozinha. Por outro lado, seu 

contemporâneo Solano Trindade enfrentou a pobreza de forma coletiva atuando em instâncias 

associativas que o conduziu à prisão durante a ditadura militar.  

 

MUITO BEM, CAROLINA! Biografia de Carolina Maria de Jesus 

 

As autoras Castro & Machado (2007) desta biografia de Carolina utilizam uma frase de 

Carolina que integra as reflexões de Carolina em seu livro Quarto de Despejo. Esta frase revela 

o eu de Carolina e, ao mesmo tempo, mostra como as demais pessoas, moradoras da favela do 

Canindé a enxergavam. É preciso elucidar o contexto desta frase que aparece em outros 

momentos. Os moradores do Canindé a criticavam por não beber como se ela quisesse ser mais 

do que eles. Ela tecia um elogio a si mesmo ao dizer: muito bem, Carolina!  
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As autoras desta biografia são da área da psicologia e abrem a obra tecendo 

agradecimentos aos pesquisadores que auxiliaram a pesquisa, à Vera Eunice pelos 

relatos/entrevistas e aos leitores atentos que, com o olhar crítico, leram a obra. O lugar de 

formação destas pesquisadoras é perceptível pelo esforço empreendido em descrever Carolina, 

sobretudo subjetivamente a partir das pistas deixadas nos diários, dos relatos dos filhos, entre 

outros. Para Castro &  Machado (2007) a ditadura militar silenciou Carolina. O processo de 

redemocratização teria tornado a escritora mais conhecida.  

A obra biográfica se organiza numa perspectiva cronológica situando Sacramento e as 

memórias de Carolina da infância como início da jornada. Em seguida, a chegada de Carolina 

em São Paulo e a descrição do cenário da população paulista, Segunda Guerra Mundial e o 

problema da habitação nesta cidade, Carolina e Audálio e Carolina Maldita na tão sonhada casa 

de alvenaria e por fim, sua vida em Parelheiros. É importante destacar que para as autoras a 

religião não ocupa um lugar de destaque na vida de Carolina  “a religião, como ritual, ocupa 

um espaço pequeno na vida de Carolina.” (CASTRO & MACHADO, 2007, p. 47).  No entanto, 

elas descrevem os poderes mediúnicos dos quais Carolina tem ciência e relata em seu diário. 

Uma questão latente é o que as autoras entendem por religião? E, sobretudo, como o discurso 

religioso articula na escrita de Carolina um diálogo com  realidade na qual ela está inserida.  

 

CAROLINA: UMA BIOGRAFIA 

  

 Tom Farias é jornalista, escritor, crítico literário, pesquisador, biógrafo. Suas produções 

apresentam como marca a produção de biografias de escritores negros e, sua atuação 

profissional traz de forma latente a discussão acerca do racismo no Brasil. Sua obra é de 2018 

e é resultante de 2 anos de pesquisa incluindo deslocamento até a cidade natal de Carolina. Esta 

obra é dividida em três partes: a primeira aborda a vida de Carolina em Sacramento onde ele 

evidencia a busca de Carolina pela cura das feridas nas pernas e relata a prisão de Carolina e 

sua mãe. Os relatos da prisão de Carolina, acusada de bruxaria, não possuem vestígios 

documentos acerca deste, constam relatos do episódio realizados pela Carolina. A segunda parte 
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da obra Carolina deixa Franca em direção à São Paulo. `É importante destacar que Tom Farias 

(2018) encontra registros de Carolina no Rio de Janeiro – este é um diferencial das biografias 

que li acerca da autora. Ele utiliza como fontes de pesquisa jornais da época. Estes jornais 

indicam como Carolina de Jesus buscava se fazer notar nos jornais da época em São Paulo no 

jornal O Defensor e, por um curso espaço de tempo (1940-1942) no Rio de Janeiro no jornal A 

noite. O trânsito de Carolina de São Paulo para o Rio de Janeiro, considerada cidade 

maravilhosa parecia ter um objetivo definido: ser reconhecida pela sua arte as visitas as 

redações de jornal atesta esta singularidade. 

 Contudo, algumas questões permanecem latentes acerca da “poetisa preta5”,: qual seria 

o alinhamento político destes jornais que cediam espaço para uma mulher negra, pobre escrever 

sobre Vargas, ou ainda proferir conselhos para sua filha na forma de poesia. Nesta percebe-se 

conselhos de uma mulher que ganhou estrada, fez escolhas para que sua filha fosse submissa, 

não aborrecesse seu marido, não ficasse nervosa pois o marido não gosta. 

 (…) Trate bem o seu marido 
 Com tôda dedicação 
 Não os deixes aborrecido 
 Não lhes faça ingratidão (…) (FARIAS, 2018, p. 132-133) 
 

  Poderíamos realizar algumas indagações acerca da citação acima uma delas poderia ser: 

Que preço Carolina pagou pela liberdade, pela ousadia, de ser mãe solteira, de não se permitir 

guiar por um homem? Carolina escreve a partir de um lugar social: mulher pobre, preta, sozinha 

e, com dois filhos para criar. Farias (2018) constrói uma tese de que Carolina buscou 

visibilidade em jornais no Rio de Janeiro e, posteriormente, em São Paulo escrevendo poesias. 

Assim, Carolina já era uma escritora possuía uma capacidade de dizer ao mundo a que veio 

(FARIAS, 2018, p. 350).  

 Entretanto, sua condição de pobre, preta e favelada parece ter impedido a consolidação 

de sua carreira como escritora. A mídia e sobretudo outros escritores, criticaram duramente sua 

obra. Nesta biografia percebemos alusão a embates de Carolina com a vizinha por conta das 

 
5  Denominação dada por Jorge Ferreira da redação do jornal O Defensor, conforme indica Tom Farias na 

biografia de Carolina na  p.132. 
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atividades do Centro Espírita do Canindé. O autor demonstra uma certa atenção ao episódio, o 

que se percebe pela descrição detalhada do acontecimento. Contudo, seu olhar está voltado para 

outros elementos da vida desta escritora. 

 

 

DIÁRIO DE BITITA 

  

 O Diário de Bitita (1986) é uma autobiografia trata-se de uma obra póstuma de Carolina 

Maria de Jesus. Neste as marcas da religiosidade se evidenciam com força. As rezas, elemento 

que dava deferência ao seu avô na cidade integram suas memórias de Sacramento e, essas 

lembranças aparecem acompanhadas de uma reflexão sobre a sociedade, o racismo. A igreja ao 

mesmo tempo que normatizava as desigualdades raciais numa sociedade interiorana no pós-

abolição impondo horários diferenciados de missas para brancos e negros. Por vezes, servia de 

refúgio para a população negra quando estes adentraram aquele espaço sagrado. 

 Assim, as rezas ou ainda os relatos de indivíduos pertencentes à igreja adquirem na sua 

escrita um veículo através do qual ela fornece suas impressões acerca das injustiças sociais e 

das desigualdades raciais sofridas pela população negra. Tal elemento se torna evidente quando 

ela exprime seu ponto de vista sobre a construção da arca de Noé: “ que um rei medíocre obriga 

o povo a trabalhar para completar sua arca?” ( JESUS, 1986,p.201)  

 Desta forma, fica evidente que Carolina utilizava a escrita com maestria e muito mais 

articula questionamentos e problematizações sociais que se expressavam a partir de elementos 

e/ou discursos religiosos que, não a “domesticavam” como sujeito histórico, pelo contrário 

permitia-lhe traduzir seu universo simbólico, desvelar as desigualdades sociais e raciais. Enfim, 

possibilitou-lhe reunir elementos para se situar no mundo e nele se movimentar. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  O Quarto de Despejo conduziu Carolina Maria de Jesus para espaços e grupos sociais 

distantes do seu universo simbólico. Se por um lado ela se “isolava” na favela caracterizada 
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pela autora como quarto de despejo, na sala de visitas ela parecia não encontrar seu lugar. A 

escrita e a leitura dava à Carolina um caráter existencial, podemos afirmar que orientava o seu 

“estar no mundo”. Contudo, este mundo não a recebeu como escritora, sua imagem fora 

construída sob a alcunha de “ex-favelada”. Ao situar-se neste território, de onde emerge seu 

discurso, sua fala e sua escrita é rejeitada pela academia que descaracterizava, ou mesmo, 

inferiorizava sua produção literária.  

 As obras de Carolina, indicadas neste artigo como fonte de pesquisa, apresentam como 

marca de sua narrativa a presença de elementos religiosos que se configuram na escrita 

caroliniana como um elemento através do qual a autora compreende a realidade. O universo 

simbólico de Carolina presente em suas produções apresenta a marca da religiosidade. Santos 

(2009, p.110) assinala em sua obra o pertencimento religioso de Carolina categorizado pelo 

autor como “católico-espírita”. 

   Nas obras de Carolina, em especial em Diário de Bitita (1986),  percebemos a tensão 

racial entre negros e brancos, bem como, o constante diálogo com o transcendente. A construção 

de uma narrativa marcada pela exclusão do negro se evidencia em diversos momentos tais como 

as considerações sobre a moradia onde se demonstra a exclusão deste grupo social. Ou ainda, 

nos relatos sobre as festas onde se evidenciam a sobreposição dos meninos brancos sobre os 

negros. A igreja se configura como um espaço social em que a população negra era “aceita” 

com horários diferenciados. 

A evocação de elementos religiosos, seja através narrativas religiosas ou ainda de fatos 

relacionados aos sacerdotes, espaço, as festas parecem demonstrar de forma evidente a 

compreensão da realidade a partir de elementos religiosos. Estes, para Carolina, apresentavam- 

se de formas distintas: ora serviam para criticar as desigualdades sociais e, por conseguinte, a 

instituição, ora eles representavam alento, refúgio das opressões vivenciadas pela população 

negra no pós-abolição. 

Contudo, nas biografias acerca da vida de Carolina Maria de Jesus não evidenciamos a 

relação entre a religiosidade e sua escrita. Esta lacuna é apontada pelo historiador José Carlos 

Sebe Bom Meihy ao salientar que este aspecto fora pouco explorado por pesquisadores. Na obra 
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Cinderela Negra (2015) os relatos orais dos filhos de Carolina evidenciam seu pertencimento 

religioso elemento retomado por Meihy ao afirmar que “Sobre religiosidade, aspecto as vezes 

negligenciado quando se fala em Carolina, o filho garante que ela era espírita da ala dos 

Kardecistas, acreditava em predestinação.”(MEIHY,2015, p.191) 

A leitura e a escrita caroliniana apresenta esta peculiaridade pouco evidenciada nas 

produções acadêmicas sobre a autora enquanto nas suas obras o viés religioso parece se 

constituir como uma chave de interpretação da realidade. Estas marcas religiosas se evidenciam 

em Quarto de Despejo, Diário de Bitita, Casa de Alvenaria, no romance Pedaços da Fome bem 

como na obra Provérbios evidenciando que a religiosidade em Carolina ordena sua 

compreensão da realidade num jogo latente de aceite e recusa que marca a escrita desta autora. 
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